
Marcos Freire acusa o PDS de nao cumprir compromisso 

NSF O struçao a pauta do 
Senado  vai 

Tanto o líder do PMDB, Marcos 
Freire, quanto o do PP, Evelásio 
Vieira - os dois partidos de Oposição 
com representação no Senado - ga-
rantiram ontem que o processo obs-
trucionista vai continuar, até que o 
Governo defina as regras eleitorais 
aplicáveis ao pleito de 82. 

O senador Evelásio Vieira disse 
que o líder do PDS, Nilo Coelho, 
"perdeu a credibilidade" no episó-
dio da suspensão da obstrução à 
pauta do Senado", que, segundo 
ele, seria efetivada por meio do 
apoio da bancada governista à regu-
lamentação das coligações partidá-
rias proposta pelo Senador Humber-
to Lucena, do PMDB da Paraíba. 

MARCOS FREIRE 

O líder do PMDB no Senado, 
Marcos Freire, garantiu ontem que o 
seu partido continuará utilizando-se 
da obstrução da pauta do Senado 
"porque não temos outra alternati-
va", e responsabilizou o Governo 
pela continuidade dessa prática. 
Marcos Freire fez esta declaração ao 
comentar a "quebra" da obstrução -. 
mantida por mais de 45 dias pelos se-
nadores oposicionistas - pelo PDS 
qué Conseguiu levar ao plena rio 34 
senadores para rejeitar o projeto de 
lei do senador Humberto Lucena. 

Marcos Freire criticou a liderança 
do PDS pela quebra dos entendi-
mentos que havia para a aprovação 
do projeto do senador Humberto 
Lucena que regulamentava as coliga-
ções partidárias. '-',Não havia ne-
nhum fato novo que justificasse a 
quebra dos entendimentos"— disse 
Freire. A bancada, do Governo, 

' thcelltuo'u, "fesolVeu se impor como 
' maioria e pela primélra vez no ano 

conseguiu colocar a maioria no ple-
nário". Explicando porque acha que 
a obstrução vai continuar no Sena-
do, Marcos Freire disse que o exem-
plo "é a pauta que está aí para ser 
aprovada". 

Com a rejeição do projeto de lei 
do senador Humberto Lucena, res-
taram 24 itens da Ordem do Dia a se- 

rem submetidos à votação. Mas difi-
cilmente o quorum mínimo alcança-
do na noite de quinta-feira poderá 
ser repetido. Dos 36 que possui, o 
PDS conseguiu levar ao plenário 33 
senadores. 

CREDIBILIDADE 

O rompimento dos entendimentos 
entre as liderançhs dos partidos de 
Oposição e a liderança do PDS, 
comprometeu, na opinião do sena-
dor Marcos Freire, a credibilidade 
da liderança do PDS no Senado. 
Apesar do comprometimento do 
líder do Governo, senador Nilo Coe-
lho, de manter o prazo até o dia 30 
de junho para a definição das regras 
eleitorais para as eleições de 1982, 
Marcos Freire acha qüe com o rom-
pimento "nada impede que eles (o 
Governo) possam anunciar que este 
prazo não mais permanece". 

Ao contrário do que, faz no plená-
rio do Senado, procurando por to-
dos os meios desobstruir a pauta de 
votação, a bancada do PDS está 
obstruindo os trabalhos das comis-
sões 'parlamentares de inquérito 
(CP1s). Sobre esta questão o líder do 
PMDB no Senado reafirmou que a -
prática da obstrução é um privilégio 
das minorias "A maioria não usa a 
obstrução" classificando a prática 
do PDS como "incoerente". 
EVELÁSIO ACUSA 

Por entender que o líder do gover-
no, senador Nilo Coelho, "perdeu a 
credibilidade" no episódio da sus-
pensão, da obstruç-ao da Ordem do 
Dia ;  ó líder do PP, senador Evelásio 
Vieira, previu ontem que "está mui-
to difícil haver qualquer entendi-
mento das oposições com o PDS, 
porque seu líder perdeu a credibili-
dade no momento em que deixou de 
honrar um compromisso, alegando 
pressão de sua bancada". O PP vai 
continuar a obstrução, segundo as-
segurou seu líder. 

Evelásio Vieira contou que o sena-
dor Nilo Coelho propôs o apoio do 
PDS ao projeto que regulamenta as  

coligações partidárias do rs'e;iiPor " 
Humberto Lucena (PMDB-PB),– •e 
deu sua palavra de oue as regras do ' 
jogo eleitorál seriam definidas a)30 ' 
de junho, tudo em trocaida osirspen,, , t 
são da obstrução oue, PI?' é' 
PMDB vinham fazendo há 4S dias, 
Os dois tiveram um rencontro ,an-
teontem ao meio-dia é'niarcartit ou-' 
tro para as 15 horas;',94k5ta.".' 
acordo. Nilo Coelho • na'd' 
no gabinete, e, a sekérWrklisse, em 
conversa reservada no Olériáriiii'õue'r 
sua bancada iria reagir. E reagiii ,,re-
jeitando o projeto das coligaçõeS:( - 

O líder do PP -interpretou essa' 
conduta do líder do PDS, como s",urn 
recuo por pressão".. E disse que "se 
eu fizesse um acordo, depois ,e con-
sultar minha bancàfià'hlk reá'g'isse, 
eu mandaria eleger outigó líd6-`' Por-
que me consideraria destituído". O 
senador Canallé (PP-MS), que ouvia 
o seu líder, acr6centou:, "Isso é a 
destituição do líder. Tanto que, de-
pois oue a bancada dele se pronun-
ciou, ele sentou na última fileira de 
poltronas". 

Evelásio Vieira disse ainda que "o 
líder do Governo está em situação 
muito difícil, ,poroue primeiro ele 
disse, ern idiscurso no plenário, oue o 
atentado a bomba no Riocentro se-
ria esclareéido dali a algumas horas. 
Muitos dias 'passaram e o Governo 
não esclareceu nada. Depois assu-
miu um compromisso e recuou, ale-
gando pressão da bancada". 

Para o senador - Gilvan Rocha 
(PP-SE) o episódio da obstrução 
"constatou que, o PDS não honra 
seus compromissos. E isto leva a 
oposição a duas conclusões: O PDS .  
é tão inconfiáVel é subserviente 
quanto'a Arena e não resta mais dú-
vida, para aoueles oue não gostam 
de ser enganados, oue a reforma 
eleitoral que vem aí é um amontoado. 
de posturas indecentes para perpe-
tuar o grupo do quarto andar do Pa-
lácio do Planalto no poder, que se 
tem caracterizado por incompetên-
cia, insensibilidade social e entre-
guismo". 


